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Resumo: Os materiais e objetos utilizados como suporte às atividades lúdicas infantis são
importantes referências para a compreensão do diálogo simbólico entre as crianças e seu grupo
social tendo, assim, relação direta com a realidade sócio-cultural em que estão inseridos, bem
como para maior compreensão de sua própria cultura lúdica. Este artigo tem como objetivo a
análise da cultura lúdica infantil de um grupo de crianças da etnia Guarani em uma situação
específica – uma aldeia localizada na proximidade de núcleos urbanos e passando por situação de
disputa territorial – com base no estudo dos materiais e objetos utilizados como suporte ao
brincar. Foram acompanhadas 34 crianças de uma mesma aldeia por um período de 20 dias sendo,
neste período, realizadas 100 sessões de observação sistemática e anotações livres em diário de
campo. Os dados provenientes foram categorizados por natureza do material / objeto utilizado
como suporte para a brincadeira, e grupos de brinquedo quanto ao gênero dos participantes:
grupos de meninos, grupos de meninas, grupos mistos. Os resultados apresentaram importantes
aproximações e distanciamentos com relação a pesquisas realizadas com outras etnias em outras
regiões do Brasil, bem como confirmam a importância dos objetos de suporte nas atividades
lúdicas. Ao contrário do exposto em etnografias clássicas, o grupo de crianças pesquisadas
possui rica cultura lúdica, com utilização de diversos objetos e materiais, inclusive brinquedos
industrializados e artesanais.
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INTRODUÇÃO
Como parte de um trabalho maior de pes-
quisa sobre a cultura lúdica de crianças em uma
aldeia indígena Guarani no Espírito Santo, este
trabalho focaliza sua atenção especificamente
nos objetos e materiais utilizados por estas cri-
anças em suas brincadeiras ao ar livre no ambi-
ente da aldeia.
Conforme destaca Benjamin1, brinquedos
seriam objetivações de um diálogo simbólico en-
tre a criança e seu povo, condicionadas pela cul-
tura, economia e, sobretudo, técnica dos diver-
sos grupos sociais. Teriam os brinquedos, por-
tanto, (seja como produto ou base de produção)
relação direta com a realidade sócio-cultural em
que estão inseridos, tanto no sistema cultural de
maneira geral, como mais especificamente com
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a cultura lúdica das crianças em questão, em
nosso caso as crianças da aldeia Guarani de Ara-
cruz – ES.
Da mesma maneira, mesmo com diferen-
tes concepções teóricas, objetos e materiais di-
versos são apontados na literatura sobre o brin-
car como presença constante, parte integrante
ou ao menos importante das brincadeiras e do
brincar nas diversas perspectivas desenvolvidas
no campo da psicologia na relação ao brincar e o
desenvolvimento humano.
São objetos simbólicos, fenômenos transi-
cionais ou suporte para práticas significantes no
campo da psicanálise; instrumentos para o de-
senvolvimento cognitivo no processo de equili-
bração ou objetos a serem interpretados e signi-
ficados nas transações, dentro das teorias cog-
nitivas; integrantes de uma zona de desenvolvi-
mento proximal, suportes da brincadeira na rela-
ção dialética de ação / operação (I. Leontiev) ou
base para o processo de socialização e inserção
no mundo adulto, na perspectiva sócio-histórica.
Em relação à sua cultura material, em
caracterizações históricas e etnográficas, a cri-
ança Guarani foi retratada como possuidora de
grandes habilidades manuais e com grande inte-
resse em jogos de construção e artesanato, com
produção de brinquedos como bonecos huma-
nos, produzidos com materiais disponíveis na pró-
pria natureza como argila, ceras, folhas de pal-
meira, etc...3
No período jesuítico, ainda estariam pre-
sentes tais brinquedos tradicionais. Entre o sé-
culo XIX e o século XX, segundo diversos tra-
balhos etnográficos, após toda a epopéia de re-
lações com a sociedade envolvente e migrações,
estes antigos brinquedos já estariam quase de-
saparecidos. A habilidade manual e o interesse
por jogos de construção continuam presentes
nestes relatos, porém mudam os materiais e o
tema das produções. Ao invés de bonecos hu-
manos, são produzidos brinquedos como minia-
turas de aviões, carros e caminhões; ao invés de
materiais da natureza, há utilização de sucatas e
materiais artificiais descartados. A cultura ma-
terial infantil entre as crianças Guarani foi, por
fim, retratada como nulidade. Seriam quase in-
significantes os objetos propriamente infantis. As
crianças contariam apenas com brinquedos que
imitavam objetos dos adultos como arcos e ar-
madilhas de animais3, 4.
Este artigo tem como objetivo, então, a aná-
lise desta cultura material infantil em uma situa-
ção específica – uma aldeia localizada em proxi-
midade com núcleos urbanos e passando por situ-
ação de disputa territorial – com base no estudo
dos materiais utilizados como suporte ao brincar.
Para tanto, os dados provenientes da pesquisa de
campo foram categorizados por natureza do ma-
terial / objeto utilizado como suporte para a brin-
cadeira, visando a identificar a proporção de cada
categoria no conjunto das observações realizadas.
Também relacionamos estes materiais com o tipo
de grupo de brinquedo no que se refere ao gênero
dos participantes: grupos de meninos, grupos de
meninas, grupos mistos.
Pensar estes aspectos torna-se um exer-
cício interessante, sobretudo pela proximidade das
crianças pesquisadas com os núcleos urbanos li-
torâneos e turísticos do município de Aracruz –
ES, com o alto grau de contato com a sociedade
ao seu redor que esta proximidade traz e a pos-
sível influência na cultura material infantil entre
as crianças da aldeia Três Palmeiras frente aos
relatos clássicos acerca deste aspecto da cultu-
ra Guarani.
MÉTODO
As crianças participantes desta pesquisa
são integrantes dos assentamentos Guarani no
Espírito Santo, que estão organizados neste Es-
tado em três aldeias: Piraquê-Açu, Boa Espe-
rança e Três Palmeiras, situadas em uma área
indígena demarcada de 7500 hectares, no muni-
cípio de Aracruz - ES. Nesta área vivem cerca
de 250 Guarani, distribuídos em 56 famílias. Des-
tes, 56% estão na faixa etária até 15 anos, públi-
co alvo desta pesquisa2.
A pesquisa de campo foi realizada duran-
te os meses de novembro e dezembro de 2006,
em total de 20 dias durante a semana e contou
com dois movimentos principais. Em primeiro
lugar, recorremos à observação comportamen-
tal sistemática dos grupos de brinquedo, utilizan-
do-se como instrumento uma Ficha de Registro
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Cursivo de Comportamento5, 6. Cada sessão de
observação durou cinco minutos. Ao todo, fo-
ram realizadas 100 sessões, com participação
total de 34 crianças. Tais procedimentos permi-
tiram quantificar as ocorrências de brincadeiras,
utilização de materiais diversos, etc. Os dados
foram organizados nas seguintes categorias de
materiais utilizados: natureza (disponíveis na
exploração do ambiente como sementes, galhos,
folhas, pedras, animais, etc), brinquedos (brin-
quedos propriamente ditos, industrializados ou
artesanais), sucatas (materiais diversos já sem
uso ou danificados como panelas velhas, peda-
ços de ferro, madeiras, etc.). Estes dados foram
analisados a partir da relação com a variável de
sexo dos brincantes.
Paralelamente, foi realizada a observação
participante dos grupos de brincadeiras, com re-
gistro em diário de campo, buscando interação
maior entre pesquisador e o grupo de crianças
(maior aproximação, diálogos para compreender
as brincadeiras, sugestões de brincadeiras por
parte das crianças, acompanhamento de expedi-
ções de brincadeira, etc...). Este procedimento
permitiu qualificar os dados anteriores e ampliar
a compreensão da cultura lúdica destas crianças
a partir de suas próprias explicações, da vivên-
cia da cultura lúdica local e da convivência dire-
ta com as crianças.
RESULTADOS
Durante a pesquisa de campo presencia-
mos a utilização de diversos objetos e materiais
nas brincadeiras das crianças de Três Palmei-
ras. Não necessariamente são brinquedos pro-
priamente ditos, ainda que também estes este-
jam presentes, ao lado de objetos lúdicos dispo-
níveis em seu cotidiano.
Em quase todas as sessões de observa-
ções sistemáticas as crianças portavam ou utili-
zavam um ou mais objetos em seu brincar. Da
mesma forma, materiais diversos eram utiliza-
dos como suporte para sua atividade lúdica. Eram
oriundos da natureza, como galhos, sementes,
pedras, frutas, matinhos; sucatas, como garra-
fas, plásticos, tampas, frascos, cabos de vassou-
ra; materiais de construção, como tijolos, areia;
objetos domésticos ou escolares como canecas,
canetas, giz; e mesmo brinquedos propriamen-
te ditos (artesanais ou não) como bonecas, pi-
ões, bolas de borracha, bicicletas.
A tabela 1, a seguir, apresenta uma tenta-
tiva de sistematização destas observações quanto
à categorização dos objetos de suporte à brinca-
deira.
Tabela 1 – Objetos e materiais de suporte para Brinca-
deiras, por tipo de materiais
Tipo de Material de Suporte Ocorrências (%)
para a Brincadeira
Brinquedos (Industrializados ou não) 26,0
Ambiente Natural 22,9
Domésticos / Instrumentos 18,8
Materiais de Construção 16,7
Sucata 12,5
Outros 03,1
Total 100
Quando analisamos cada categoria indivi-
dualmente, os brinquedos propriamente ditos (in-
dustrializados ou não) podem ser pensados como
os principais objetos de suporte a brincadeiras
entre as crianças de Três Palmeiras, com pre-
sença em 26% das sessões de observação.
Foram observados brinquedos dos mais
variados tipos e naturezas. Eram brinquedos ar-
tesanais como o estilingue, o pião, a zarabatana
ou chocalhos de brinquedo. Também presencia-
mos brinquedos industrializados que são recebi-
dos como presentes de visitantes ou mesmo com-
prados pelos adultos e que são incorporados na
cultura infantil daquela aldeia. São piões de plás-
tico, carrinhos e caminhões de brinquedo, bolas
de borracha, bonecas de plástico, ursinho de pe-
lúcia, carrinhos e caminhões, petecas, bolas de
gude. Também brincavam com jogos como da-
mas, trilha e dominó que ficavam sob a guarda
da escola local. Presenciamos, também, brinca-
deiras com brinquedos industrializados de maior
porte, como a motoneta de plástico, também co-
nhecida como velotrol. Algumas crianças brin-
cavam com bicicletas, que eram mais raras, tal-
vez devido ao preço deste brinquedo. Eram, por
vezes, bicicletas grandes, para adultos, utilizadas
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por seus pais como meio de transporte.
Entre todos estes brinquedos, alguns dos
mais utilizados pelas crianças de Três Palmeiras
foram as petecas, os piões, as bolinhas de gude,
o estilingue e a bola de borracha. Em todas as
visitas à aldeia ao menos um destes brinquedos
estava presente nas brincadeiras das crianças.
Além do fato desta recorrência nas ob-
servações, estes objetos trazem importantes opor-
tunidades para a reflexão sobre particularidades
da cultura lúdica destas crianças, visíveis a par-
tir de sua interação com estes brinquedos.
Primeiro, é possível perceber a diferença
na origem dos brinquedos. Em seguida, e ligado
ao primeiro aspecto, a relação das crianças com
a produção destes brinquedos e a diferença dos
materiais utilizados. Em todos as observações as
petecas eram industrializadas, evidentemente
oriundas do contato com a sociedade envolven-
te, sendo presentes de visitantes, trazidas por
famílias oriundas de outras aldeias ou compra-
das no comércio das redondezas, etc. Os estilin-
gues eram produzidos na aldeia, por jovens adul-
tos ou pelas próprias crianças, com materiais di-
versos como madeiras, elásticos, fitas adesivas.
Os piões, por sua vez, tinham origem artesanal,
inclusive sendo produzidos pelas próprias crian-
ças, porém com a utilização de peças de sucata
como tampas de recipientes, tampinhas de gar-
rafa, canetas e lápis (utilizados como eixo), rodi-
nhas de carrinhos. Eram, por diversas vezes,
chamados pelas crianças de Três Palmeiras de
beybleide***, em uma clara influência da televi-
são, afetando de saída a idéia de um pretenso
purismo cultural.
As crianças agregavam a esta cultura
material de brinquedos diversos outros objetos
e materiais. Quando agrupamos os materiais
disponíveis no próprio ambiente da aldeia (ele-
mentos naturais, sucata e material de constru-
ção) como uma única categoria esta realidade
se evidencia, apresentando um novo padrão. Po-
demos ver, pela Tabela 1, que em cerca de 52%
das sessões observadas algum material deste
tipo era utilizado como suporte do brincar entre
as crianças pesquisadas, superando, inclusive,
os próprios brinquedos como base e suporte de
brincadeiras.
Diversos materiais disponíveis pela aldeia
são “capturados” pelas crianças em suas brinca-
deiras. Alguns eram apenas experimentados e logo
descartados. Outros eram manipulados de maneira
mais prolongada. Um determinado objeto pode ser
usado mais ou menos rapidamente de acordo com
a brincadeira a que ele dá suporte. Um bom exem-
plo é o cabo de vassoura, uma sucata bem co-
mum que pode ser agregada em uma brincadeira
de faz-de-conta, virando um cavalinho a ser ca-
valgado durante longo tempo. Mas também pode
ser inserido em uma brincadeira turbulenta, apro-
veitado como um taco para bater em coisas e logo
em seguida largado. E mesmo quando descarta-
da, uma sucata pode ser retomada por outra cri-
ança, que iniciava sua própria brincadeira apro-
veitando as possibilidades físicas da sucata para
ser manipulada ludicamente.
Importantes elementos não-naturais dis-
poníveis no cotidiano da aldeia são as próprias
construções, que proporcionavam ricas possibi-
lidades de interação lúdica. Destacam-se aque-
las estruturas que disponibilizavam um elemento
muito valorizado pelas crianças no período do ano
em que a pesquisa foi realizada (verão): a água.
Banheiros externos, torneiras diversas, tanques
de lavar roupa, pias, eram locais muito freqüen-
tados pelos pequeninos, que se divertiam com a
água, buscando se refrescar do calor deste perí-
odo. Outro elemento a ser destacado seria o te-
lefone público da aldeia. Principalmente as me-
ninas interagiam bastante com o “orelhão”. Gru-
pos de crianças, de idades variadas sempre iam
atender as chamadas, conversando com as pes-
soas que ligavam, chamando os adultos que eram
solicitados nas ligações e observando o desenro-
lar da conversa e a utilização do aparelho.
Ampliando o foco para os dados proveni-
entes de nossa observação participante, sem som-
bra de dúvida a relação com o ambiente e com a
exploração lúdica dos materiais disponíveis pela
aldeia supera bastante qualquer outro tipo de
* * * Famoso desenho animado japonês que tem como tema batalhas de piões estilizados, de grande audiência na televisão,
veiculado em programas infantis.
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suporte às atividades lúdicas infantis na aldeia.
Este dado se aproxima bastante da realidade re-
tratada na historiografia e etnografias da etnia
Guarani, cujas crianças, conforme já salientado,
apresentariam certa predileção por este tipo de
material em suas brincadeiras de construção,
momento em que colocariam em exercício suas
reconhecidas habilidades manuais.
Reforçando este aspecto, os elementos da
natureza tais como frutas, areia, matos, gravetos
e galhos, como categoria isolada, aparecem como
a segunda maior ocorrência nas sessões de ob-
servação (22,9%), perdendo apenas para os brin-
quedos.
Seja em expedições próprias para isso ou
não, ou em momentos específicos durante o dia,
grupos de crianças eram diversas vezes envolvi-
dos na brincadeira de pegar frutas e depois reu-
ni-las para comê-las. Animais também fazem
parte de brincadeiras. Pássaros são acertados
com os estilingues e presos em gaiolas. Armadi-
lhas são preparadas para capturar pequenos ani-
mais que ainda andam pelo remanescente de mata
atlântica do interior da reserva. Os cachorros e
galinhas também sempre estão por perto.
Foram observadas também diferenças sig-
nificativas na utilização de objetos e materiais
das brincadeiras em relação ao sexo dos brin-
cantes – meninos ou meninas. Estas relações são
apresentadas na Tabela 2, abaixo.
Foram poucas as observações de meni-
nas brincando com materiais de sucata, e ne-
nhuma ocorrência de grupo exclusivamente for-
mado por elas com utilização destes materiais
como suporte da brincadeira.
Por outro lado, quando falamos de mate-
riais da natureza, as brincadeiras com participa-
ção exclusiva de meninas saltam para quase 32%
desta categoria, contra 18% de sessões com gru-
pos exclusivamente masculinos. A exploração do
ambiente natural se dá também pelo aproveita-
mento de oportunidades que esse ambiente traz,
como frutinhos que caem de árvores, prontos para
serem pegos pelo simples prazer do ato de jun-
tá-los, gravetos soltos pelos caminhos para se-
rem arrastados ou usados para bater em alguma
estrutura. Nas brincadeiras das meninas estes
materiais estão muito presentes e são importan-
tes principalmente em suas brincadeiras de ca-
sinha (matinhos, gravetos, frutinhas, animais...).
Elas são vistas diversas vezes pacientemente
procurando e juntando sementinhas que por aca-
so estivessem pelo chão, colocando-as em sa-
quinhos ou juntando-as nas mãos ou nas roupas.
Outro ponto interessante nas brincadeiras
das meninas era a interação com as crianças
menores, que ficavam sob seus cuidados. Os
carrinhos de bebê e andadores também se trans-
formavam em brinquedos, para elas próprias e
para outras crianças que ficavam ao redor, ex-
plorando as propriedades destas peças e de seus
integrantes – os bebês.
A brincadeira com materiais de constru-
ção (tijolos, areia, pedras...) também apresentou
importantes aspectos com relação ao sexo dos
brincantes. Meninos e meninas apresentaram a
mesma proporção de sessões em que estes ma-
teriais estavam constituindo a principal base da
brincadeira, girando em torno de 37% das ob-
servações sistemáticas em ambos os casos. O
interessante neste caso foi a existência de um
padrão diferenciado entre os sexos, sendo que a
forma de utilização dos materiais de construção
foi bem diversa entre os grupos de meninos e os
Tabela 2 – Objetos e materiais de suporte de brincadeira, por gênero (%).
Tipo de Material de Suporte Meninos Meninas Grupo Misto Total
Natureza 18,2 31,8 50,0 100
Sucata 58,3 - 41,7 100
Material de Construção 37,5 37,5 25,0 100
Brinquedos 52,6 21,1 26,3 100
Domésticos / Instrumentos 44,4 22,2 33,3 100
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de meninas.
As “pedrinhas” estavam presentes em
brincadeiras tanto de meninas como de meninos.
Quando a brincadeira envolvia o próprio monte
de pedras de brita, em geral se desenvolvia em
grupos mistos, que se juntavam para escorregar
no monte de pedras. Nos grupos de brincadeira
divididos por sexo, surgia a diferenciação no pa-
drão das brincadeiras com este material. As
meninas costumavam brincar com estas pedras
quase que exclusivamente como peças do “jogo
de pedrinhas”, que se organizavam em grupos
quase exclusivos de meninas. Os meninos, por
sua vez, utilizavam as pedras de brita como mu-
nição de seus estilingues e em brincadeiras de
observação como, por exemplo, aquela onde tes-
tavam o magnetismo entre duas pedrinhas, ras-
padas uma na outra.
O tijolo era outro tipo de material de cons-
trução muito presente nas brincadeiras, já que
havia uma pilha deles próxima à cabana central, o
local mais apreciado para as brincadeiras. Com
este material, a diferenciação na dinâmica das
brincadeiras de meninos e meninas pareceu ser
ainda mais evidente. Os meninos não foram vis-
tos brincando na pilha de tijolos em si, mas busca-
vam brincar retirando os tijolos de seus lugares
reagrupando-os para formar novos espaços de
brincadeira (“ônibus” e “caminhões” imaginários)
dentro de seus jogos de faz-de-conta. Também
aproveitavam cacos e pedaços de tijolos para ris-
car o chão da cabana central, na falta do giz bran-
co. Mesmo assim, as duas formas de brincar com
tijolos alcançam freqüência de ocorrências bem
menor na comparação com as meninas.
As meninas brincavam com os tijolos prin-
cipalmente na própria pilha como um todo. Po-
deríamos dizer que elas brincam nos tijolos, mais
do que com eles. Levavam para lá alguns mati-
nhos, garrafas com água, pequenos utensílios,
bonecas ou animais e ali brincavam de casinha,
apoiadas na pilha de tijolos, que era reconfigura-
da de acordo com as necessidades da brincadei-
ra ou da criança que brincava: os tijolos torna-
vam-se mesa, fogão, casinha de cachorro ou
eram arrumados de acordo com a altura da cri-
ança de maneira a facilitar sua interação.
Por fim, voltando à análise do uso de brin-
quedos propriamente ditos, a predominância dos
meninos é evidente, independente da natureza
do mesmo (industrializado ou artesanal). Apesar
do número próximo de observações gerais entre
meninos e meninas (56% e 44% respectivamen-
te), nas sessões de observação que continham
brinquedos, mais da metade dos casos ocorriam
exclusivamente com meninos, individualmente ou
em grupo. Ao contrário, as ocorrências exclusi-
vamente com meninas representaram apenas
22,2% das sessões de observação.
DISCUSSÃO
Mesmo próximos de centros urbanos lo-
cais e relativamente a poucos quilômetros da
capital do Estado, Vitória, encontramos na aldeia
Guarani de Três Palmeiras situações e possibili-
dades que configuravam uma cultura lúdica di-
ferenciada com relação aos padrões encontra-
dos entre as crianças vizinhas, da chamada “so-
ciedade nacional envolvente”. Com relação à
realidade de outras etnias encontramos aproxi-
mações e distanciamentos importantes a serem
considerados. Também, de maneira geral, os
dados apresentados acima apontam para uma
realidade entre os pequenos Guarani de Aracruz
– ES bem diferente em relação às etnografias
clássicas para esta etnia. Ao contrário, confor-
me esperado a partir dos referenciais da psico-
logia, percebeu-se que os objetos e materiais di-
versos constituem parte importante das brinca-
deiras também entre as crianças Guarani de Três
Palmeiras.
De maneira similar a outros grupos indí-
genas de outras regiões do Brasil7, 8, 9, grande parte
das brincadeiras desenvolvidas na aldeia Três
Palmeiras possuía como suporte objetos, materi-
ais ou espaços disponíveis no próprio ambiente,
fossem eles artificiais como tijolos, brita, cons-
truções ou naturais como árvores, pedras, ga-
lhos, folhas, água, etc. A exploração do ambien-
te da aldeia por grupos de crianças de diferentes
idades favoreceu a constituição de um espaço
amplo e variado para o desenvolvimento de di-
versas brincadeiras e interações lúdicas com o
local. Tal processo era apoiado pelas concep-
ções sócio-culturais prevalecentes entre os Gua-
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rani acerca da criança e de sua formação, que
proporcionam relativa liberdade para as crian-
ças em tal exploração das potencialidades do
ambiente e de si mesmas, fato também aponta-
do por aqueles trabalhos.
Nas suas brincadeiras e na utilização de
materiais diversos, as crianças da aldeia Guara-
ni de Três Palmeiras falam do seu conhecimento
sobre o ambiente com sua flora e fauna, seja
pegando frutas ou armando armadilhas para pe-
quenos animais. Mostram também a sua com-
preensão de fatores relacionados à construção
de diferenciações de seu grupo social, como a
valorização da língua Guarani, a reprodução de
padrões de seu dia-a-dia e a relação com seu
entorno como carros, tratores, professores e es-
colas, computadores e figuras da televisão.
As brincadeiras com piões, estilingues,
bolas de gude e da peteca pareceram oportuni-
dades interessantes para a reflexão sobre esta
interação entre os contextos culturais e o papel
das crianças neste processo. Ao contrário das
propostas de Schaden4, pensamos que a presen-
ça destes brinquedos industrializados e de suas
temáticas não representa, necessariamente, um
sinal de aculturação ou perda da cultura Guara-
ni. Ao contrário podem ser oportunidades de pen-
sar e questionar justamente o alcance e limites
deste tipo de proposta.
As petecas (similar ao estilingue) são brin-
quedos conhecidos e considerados itens do fol-
clore do Espírito Santo e peça “tradicional” das
brincadeiras de crianças das diversas partes do
país. Também o pião aparece como parte da
cultura lúdica nacional brasileira e no folclore
capixaba, descrito como um brinquedo de ma-
deira com ponta de prego, acionado por uma fi-
eira ou cordão, que quando puxada o faz girar10,
11
. Poderíamos, portanto, apressadamente tomar
a presença destes brinquedos entre as crianças
estudadas como um claro exemplo de interfe-
rência do contato na “cultura tradicional” das
crianças Guarani, sinal de sua aculturação ou
resultado da fricção interétnica na história do
contato.
Ocorre que a própria historiografia e a
etnografia Guarani apresentam a peteca como
um brinquedo “tradicional”3, 4. Ratificando esta
descrição, tanto Pacheco e Neves10 como Frie-
dmann11, apontam o brinquedo e seu próprio
nome como originário de culturas indígenas, mais
propriamente Tupi, atribuindo à palavra peteca o
significado de “bater”.
Caminho inverso faz o pião (de maneira
similar à bola de gude). Apontado pelos mesmos
trabalhos historiográficos e etnográficos como um
brinquedo tipicamente Guarani, também é um dos
vários casos de brinquedos e brincadeiras que
estão presentes em culturas diversas, sincrônica
e diacronicamente. Segundo Zatz, Zatz e Hala-
ban12 piões de argila foram encontrados por ar-
queólogos em tumbas babilônicas datadas como
oriundas do ano 3.000 a.C. Seriam, ainda, en-
contrados na Grécia, Índia, Rússia, Japão, entre
os aborígines da Nova Zelândia e na Europa
medieval.
Ora, encontramos uma situação cuja es-
trutura apresenta-se inversa no padrão do rela-
cionamento com os dois brinquedos. A peteca
seria uma peça “tradicional” indígena, incorpo-
rada à cultura nacional, mas elaborada de ma-
neira “não tradicional” o que seria sinal de perda
cultural; O pião seria uma peça “tradicional”
porém incorporada de outras culturas no tempo
e no espaço e elaborada de maneira “tradicio-
nal”, o que demonstraria alguma preservação
cultural (mas, para complicar, nomeada de ma-
neira moderna e compartilhada com outras cul-
turas).
O exemplo destes brinquedos poderia ser
pensado, então, como o processo de atualização
e de produção cultural realizado efetivamente
pelas próprias crianças em seu brincar, coerente
com o fato básico de que a cultura é dinâmica, já
que relacionada a uma visão de mundo e conjun-
to de significações que são vivas, pois ligadas à
vida13.
Outro resultado a ser discutido é a relação
entre sexo e materiais da brincadeira, que apon-
tou diferença de significativa de ocorrências, em
prol dos meninos. Esta diferença poderia ser ex-
plicada por dois fatores. Em primeiro lugar, alguns
interditos na cultura lúdica das crianças, que apre-
sentavam divisão sexual dos brinquedos algumas
vezes rígida e mais favorável aos meninos, como
nos casos da bolinha de gude e do pião.
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Em segundo lugar, a natureza da ocupa-
ção espacial e laboral das meninas, pode ter in-
fluenciado as observações. O fato das meninas
ocuparem por mais tempo o espaço doméstico
juntamente com seu papel no cuidado com os
bebês diminuiu bastante a possibilidade de se-
rem observadas com brinquedos. Também os
brinquedos considerados exclusivamente “de
meninas” como a boneca e o ursinho poderiam
ser utilizados em brincadeiras que reproduzem o
ambiente doméstico, podendo favorecer brinca-
deiras no interior das casas, locais onde não rea-
lizamos observações.
Interessante notar que o urso de pelúcia,
por ser de material mais maleável, permitia às
meninas carregá-lo de maneira a reproduzir a
técnica corporal de transporte de bebês apoia-
dos sobre a cintura. Também ficavam seguran-
do-os ou mesmo abraçados a eles sentados em
algum local, observando o cotidiano da aldeia.
Com relação às diferenças apresentadas
entre meninos e meninas os resultados são simi-
lares ao apresentado por estudos realizados com
outras etnias. Assim, as meninas, em compara-
ção com os meninos, apresentaram padrão de
maior cuidado e elaboração na utilização dos
materiais de construção em suas brincadeiras,
principalmente as fantasias de casinha. Similar
ao apresentado por Bichara7 para os Xocó de
Sergipe, esta diferenciação está apoiada na divi-
são das temáticas preferências das brincadeiras:
também entre as crianças Guarani as meninas
manipulavam os materiais como apoio a suas
brincadeiras de casinha e cuidados infantis. Já
entre os meninos, arrumações destes materiais
reproduziam meios de transporte com ônibus e
caminhões.
Não podemos deixar de destacar que a
formação dos grupos de brinquedo, de maneira
geral, apresentava mistura entre meninos e me-
ninas, formando, assim, grupos mistos com rela-
ção ao sexo. Isto poderia ser observado princi-
palmente nos momentos em que as crianças ex-
ploravam seu ambiente na busca por frutas, cor-
rendo atrás de folhas, caminhando pelas estra-
das entre as aldeias e pela matinha da área indí-
gena.
Diferem, assim, da realidade descrita para
os Xocó de Sergipe que, na pesquisa realizada
por Bichara7 apresentaram grande segregação
por sexo, presente em 82% dos episódios de brin-
cadeiras observados. Também entre os Paraka-
nã a diferenciação na formação dos grupos foi
observada e ressaltada por Gosso9, que conside-
ra que suas crianças costumam preferencialmen-
te brincar com companheiros do mesmo sexo e
grupo etário. Nos casos Xikrin14 e A’uwe Xa-
vante8 há relatos tanto de brincadeiras conjun-
tas, como segregadas por sexo.
Entre as crianças que acompanhamos,
grupos de brincadeira radicalmente segregados
por sexo só foram observados praticamente em
duas situações: na brincadeira de casinha, na qual
só as meninas se envolviam, e na brincadeira de
futebol, na qual só os meninos brincavam. Mes-
mo naquelas outras brincadeiras em que havia
algum tipo de interdição por sexo, em geral o
outro grupo estava ao menos próximo, partici-
pando indiretamente da mesma, seja assistindo o
desempenho dos brincantes, seja interagindo com
eles, ou seja, brincando indiretamente.
Isto não quer dizer que não exista tal dife-
renciação. Meninos e meninas possuíam brinca-
deiras diferentes, um padrão universal também
encontrado entre as crianças Guarani. Brinca-
vam com brinquedos diferentes, sendo que al-
guns objetos lúdicos como piões e bolinhas de
gude eram praticamente interditados para as
meninas. Em algumas ocasiões em que brinca-
vam com os mesmos materiais, o padrão de uti-
lização poderia ser diferente nas brincadeiras de
cada um dos sexos, como acontecia com os tijo-
los ou com galhos de árvores, por exemplo.
Ainda que nem todo suporte material seja
adequado a qualquer brincadeira, como bem sa-
lientou Leontiev15, a variedade e a amplitude
ambiental junto a esta “liberdade de atuação”,
favoreceram o desenvolvimento de modalidades
diversas do brincar, dando suporte para grande
variedade de atividades lúdicas como as brinca-
deiras motoras, brincadeiras simbólicas, jogos de
regras, atividades turbulentas, explorações, etc.
Nos deparamos com uma realidade na qual
as crianças recebem, mantém e desenvolvem
uma cultura lúdica extremamente viva, rica e
variada, uma parte fundamental de seu desen-
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volvimento físico, cognitivo e social como inte-
grantes do grupo em que se inserem. Tal riqueza
lúdica não está necessariamente apoiada em
objetos propriamente considerados brinquedos
(no sentido de serem produzidos especificamen-
te para a atividade lúdica). Antes, e aí se mostra
mais uma vez a riqueza desta cultura, está apoi-
ada justamente na experimentação e na fantasia
que permite utilizar os diversos materiais nas brin-
cadeiras.
Acreditamos que o conceito de etnicida-
de16, 17 renderia mais para pensar a situação e a
dinâmica do contato interétnico destas crianças.
De acordo com suas potencialidades como sujei-
tos criativos e ativos, dentro de seus limites sócio-
históricos (devido à situação de seu povo em sua
inserção local e nacional) e cognitivos como cri-
anças, elas vão construindo novos traços diacríti-
cos, diferenciações frente a outras crianças não-
índias, mesmo a partir de objetos emprestados de
fora de sua cultura, que são re-significados a par-
tir de sua práxis nas brincadeiras.
Os resultados, enfim, apresentaram impor-
tantes aproximações e distanciamentos com re-
lação a pesquisas realizadas com outras etnias
em outras regiões do Brasil, bem como confir-
maram a importância dos objetos de suporte nas
atividades lúdicas, conforme proposto pelos re-
ferenciais expostos acima, no campo da psicolo-
gia. Por outro lado, cabe ressaltar o fato da pes-
quisa aqui relatada ter sido desenvolvida em um
período relativamente curto e específico do ano.
Neste sentido, a realização de mais pesquisas
com maior duração, e o envolvimento de outras
aldeias e etnias da própria região poderiam apre-
sentar padrões diferenciados na utilização dos
materiais em relação, por exemplo, às estações
do ano, contribuindo para o aprofundamento da
compreensão dos aspectos apresentados neste
trabalho.
REFERÊNCIAS
1. BENJAMIN, Walter. Reflexões: a criança, o
brinquedo, a educação. São Paulo: Summus,
1984.
2. Censo demográfico Guarani / Tupiniquim.
FUNAI – Aracruz – ES, 2006.
3. METRAUX, Alfred. The Guarani. In:
STEWARD, Julian H. (Org). The Handbook of
South American Indians – vol III: the tropical
forest indians. Nova York: Cooper Square
Publishers, 1963.
4. SCHADEN, Egon. Aspectos fundamentais da
cultura Guarani. São Paulo: EPU, EDUSP, 1962.
5. FAGUNDES, Antonio Jayro da Fonseca Motta.
Descrição, definição e registro de
comportamento. São Paulo: Edicon, 1982.
6. DANNA, Marilda Fernandes; MATTOS, Maria
Amélia. Ensinando observação: uma
introdução. São Paulo: Edicon, 1996.
Abstract: The materials and objects used as a support to children’s recreational activities are
important references to understand the symbolic dialogue between children and their social
group (thus, they are directly related to the socio-cultural reality around them), and to better
understand children’s play culture. This article aims at examining the play culture of a group of
children of the Guarani ethnic group in a specific situation - a village near urban nuclei that is
undergoing a situation of territorial dispute -, based on the analysis of materials and objects used
as a support to the play activity. In the study, 34 children from the same village were observed
during 20 days. In this period, 100 sessions of systematic observation were carried out, and notes
were registered in a field diary. The data were categorized by type of material / object used as a
support to the play activity, and by toy groups regarding the gender of the participants: groups
of boys, groups of girls, mixed groups. The results showed significant similarities and differences
with respect to research conducted with other ethnic groups in other regions of Brazil, and
confirm the importance of supporting objects in recreational activities. Contrary to what is exposed
in classic ethnographic research, the group of surveyed children has a rich play culture, with the
use of diverse objects and materials, including industrialized and handicraft toys.
Keywords: South American Indians; Games and Toys; Child Development.
Rev Bras Crescimento Desenvolv Hum. 2008;18(2):179-188
188
Cultura Lúdica e Brincadeiras.
7. BICHARA, Ilka Dias. Crescer como índio às
margens do Velho Chico: um desafio para as
crianças Xocó. In: KOLLER, S.; LORDELO, E;
CARVALHO, A. M. A. Infância brasileira e
contextos de desenvolvimento. São Paulo: Casa
do Psicólogo / Salvador: UFBA, 2002.
8. NUNES, Ângela. A sociedade das crianças
A’wue-Xavante: por uma antropologia da
criança. Lisboa: Ministério da Educação /
Instituto de Inovação Educacional, 1999.
9. GOSSO, Yumi. Pexe oxemorai: brincadeiras
infantis entre os índios Parakanã. Tese de
Doutorado. Instituto de Psicologia,
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2004.
10. PACHECO, R.; NEVES, L. G. S. Índice do
folclore capixaba. Edição do autor: Vitória, 1994.
11. FRIEDMANN, Adriana. A arte de brincar:
brincadeiras e jogos tradicionais. Petrópolis:
Vozes, 2004.
12. ZATZ, Sílvia; ZATZ, André; HALABAN,
Sergio. Brinca comigo!: tudo sobre o brincar e
os brinquedos. São Paulo: Marco Zero, 2006.
13. LARAIA, Roque. Cultura: um conceito
antropológico. Rio de Janeiro: Jorge Zahar,
1999.
14. COHN, Clarice. A experiência da infância e o
aprendizado entre os Xikrin. In: LOPES DA
SILVA, A.; NUNES, A; MACEDO, A. V. L. S.
(org) Crianças indígenas: ensaios
antropológicos. São Paulo: Global, 2002.
15. LEONTIEV, Aléxis. Os princípios psicológicos
da brincadeira pré-escolar. In: VYGOTSKY, L.
S.; LEONTIEV, A.N.; LURIA, A.R. Linguagem,
desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo:
Ícone, 1992.
16. BARTH, Fredrik. Ethnics groups and
boundaries. The social organization of culture
difference. Boston: Little, Brown and Company,
1969.
17. VILLAR, Diego. Uma abordagem crítica do
conceito de “etnicidade” na obra de Fredrik
Barth. Mana, 10 (1), 165 – 192, 2004.
Recebido em: 25/02/2008
Modificado em: 30/03/2008
Aprovado em: 29/04/2008
